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EMENTA 

A disciplina propicia ancoragem teórica para a realização de análise de textos diversos, 

considerando elementos de natureza verbal, imagética, cognitiva, social e interacional, bem 

como estratégias para a construção de sentidos. 

Para tanto, o curso: i) traça um panorama de correntes teóricas que contribuíram e vêm 

contribuindo para a concepção contemporânea de texto e discurso; ii) apresenta novos 

desafios teórico-metodológicos relacionados a questões como hibridização de práticas 

textuais, discursivas, multimodalidade e hipertextualidade. 

 

 

PROGRAMA 

• Introdução: aspectos históricos, conceituais e metodológicos da Linguística Textual.  

• Concepção de texto. O texto na Linguística Textual.  

• Do texto ao discurso na perspectiva semiolinguística. 

• Texto, contexto e sentido. 

• Texto, textualidade, fatores de textualidade. 



• Os níveis de construção de sentido do texto. 

• Texto, gêneros e sequências textuais: questões para pesquisa e ensino. 

• Texto e coerência.  

• Texto e referenciação.  

• Texto e multimodalidade em práticas de ensino. 

• A semiolinguística aplicada à análise de textos. 

• Texto, hipertexto e agenda atual de estudos.   

• Texto e argumentação. 

 

Metodologia de ensino:  

Aulas e orientações síncronas (100%). 

Aulas remotas com atividades síncronas (de 28/03 a 30/7, às sextas-feiras, das 9h às 13h). 

• Apresentação de slides na plataforma Google Meet; 

• Orientações para atividades; 

• Leitura e discussão dos textos indicados na bibliografia, via Google Meet; 

• Aulas teórico-expositivas; 

• Seminários; 

• Orientação periódica e sistematizada para a elaboração de artigo científico a ser entregue ao 

final do semestre.   

OBSERVAÇÕES:  

a) Outras atividades poderão ser sugeridas, ao longo do curso. 

b) Alguns professores convidados participarão de algumas aulas. 

c) Tentaremos disponibilizar a maioria dos textos por meio de seus links, em um Drive, 

para que cada aluno tenha acesso aos materiais das aulas.  

 

Avaliação: 

Será contínua, considerando: 

i) o compromisso e o envolvimento do aluno com os estudos e atividades propostos; 

ii) o domínio de conceitos teóricos e a capacidade de análise de textos evidenciados tanto na 

qualidade das discussões em sala de aula, quanto nas atividades de avaliação. 

Instrumentos de avaliação: seminários, discussões, atividades de análise textual e produção 

de um artigo. 
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